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ANEXO IV 

3)Para empreendimentos minerários de extração de areia e argila em cavas em 

ambiente de várzea, deverão ser consideradas as seguintes orientações: 

I-A extração deverá ser realizada em cavas, com cada uma delas devendo possuir uma 
superfície areal de no máximo 4,0 (quatro) hectares; 

II-As cavas a serem abertas deverão ser delimitadas, através de marcos cravados no solo 
ou outras formas de identificação de fácil visualização; 

III-No período de desenvolvimento de uma nova cava deverão ser implementadas ações 
de recuperação daquela anteriormente lavrada. 

IV-A extração e o beneficiamento deverão ser realizados em circuito fechado, impedindo o 
aporte das águas utilizadas no processo nos cursos d'água; 

V-Quando necessário o descarte do excesso de água, a mesma deverá ter qualidade 
compatível com o corpo receptor, comprovada através de análises físico-químicas; 

VI-A remoção do capeamento deverá ser realizada concomitantemente com o avanço da 
lavra, de modo a minimizar a erosão do terreno; 

VII-As Áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal deverão ser delimitadas, 
com a recuperação daquelas porções impactadas através do plantio de espécies 
florestais nativas típicas da região, sendo vedada a sua interferência quando do 
desenvolvimento das cavas, bem como pela infraestrutura de apoio e acessos a serem 
implantados; 

VIII-A declividade dos taludes deverá ser definida em função das características 
geotécnicas do material, de maneira a garantir a sua estabilidade; 

IX-As áreas marginais das cavas deverão apresentar uma diminuição gradual de sua 
profundidade, de modo a garantir a estabilidade dos taludes formados; 

X-Deverá ser mantida uma distância de no mínimo 5 (cinco) metros entre as cavas de 
extração e os limites do empreendimento, sendo que, no que diz respeito à cobertura 
florestal, tal limite deverá ser fixado por ocasião do licenciamento do empreendimento, de 
acordo com as condições locais, distância esta a ser definida nos estudos a serem 
apresentados; 

XI-Deverá ser mantida uma distância mínima de 5 (cinco) metros entre as cavas 
(patamares de topo), seja com a formação de cordões separadores com material de 
rejeito (quando disponível), ou de forma natural, garantindo a estabilidade das bordas da 
escavação, acesso e deslocamento; 

XII-A área utilizada para a lavagem e deposição da areia e os acessos abertos deverão, 
obrigatoriamente, ser recuperados ao término das atividades; 

XIII-O entorno das cavas deverá ser revegetado com espécies nativas da região do 
empreendimento; 

A definição do tipo de utilização futura das cavas deve ser precedida de estudos sobre a 

qualidade da água e dos sedimentos existentes. 

 


